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estar falando com um "vivo". Unicamente, o "médium" poderá fechar o 
mais possível os "ouvidos": continuará a ouvir o que lhe comunique o espí­
rito... 

O noturno, o sono e o sonho. 

E o noturno continua, para a revoada da nossa meditação. A escuri­
dão, lá fora, já se esbate na madrugada. Nossa cabeça pende, sonolcnta. 
Mas quando a deixamos pender de todo, sentimos que ainda as palavras do 
médium continuam, como "que ainda reais e sonoras" a acompanhar os 
nossos pensamentos como um sonho... 
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EMMANUEL KANT? - NÃO, EMMANUEL, 
APENAS... - O DEPOIMENTO DE UM MÉDICO -

NÃO SERIA DEMAIS FALAR-SE AÍ EM HISTERIA" -
UM ESPÍRITO QUE ESCREVE ÀS AVESSAS -

BERLITZ FIRST BOOK... - A CARTA EM 
ITALIANO - EMMANUEL, POLIGLOTA 

PEDRO LEOPOLDO, 12 - (Especial para O GLOBO, por Clemen-
tino de Alencar) - Durante a palestra que mantivemos, com Chico Xavier, 
no hotel, e de que nos ocupamos na correspondência anterior, fizemos tam­
bém ao "médium" uma pergunta referente a Emmanuel, que é o seu prote­
tor, o seu "espírito-guia", o "controleur" das comunicações com o Além. 

Respondeu-nos Chico Xavier que esse espírito se lhe manifestou em 
1929 c daí por diante, nunca mais o abandonou em seus transes. 

Perguntamos ainda se esse protetor nunca dera, nas comunicações, 
seu nome inteiro, e citamos como exemplo, "Emmanuel Torres", "Emmanuel 
Kant"... 

- Não. Emmanuel jamais quis revelar sua identidade nesta vida. 
Diz que não lhe convém fazer essa revelação. 

Adianta apenas que foi sacerdote. Confessa-se, porém, amigo do 
"médium" desde outras vidas. "Prometeu ditar-me um livro do qual, aliás, 
já tenho recebido alguns trechos, mensagens várias, entre as quais duas 
intituladas "A subconsciência nos fenômenos psíquicos" e "Roma e a Hu­
manidade"." 

As comunicações de Emmanuel são sempre reveladoras de cultura 
invulgar e Chico Xavier lembra-nos como deve ao seu espírito-protetor 
algumas das suas mais interessantes revelações, como "médium". Entre 
essas estão a mensagem em inglês a que já fizemos referência em reporta-
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No seu gabinete de trabalho, o Dr. Christiano Ottoni fala ao repórter do 
Globo sobre a instrução precária de Chico Xavier. 
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gem anterior e uma página em italiano escrita de maneira muito curiosa, 
por isso que o original só pôde ser lido com o auxílio de um espelho. 

Perguntamos por esses originais em inglês e italiano. Chico Xavier 
infelizmente não os tem em mão, atualmente. Estão eles em poder do Dou­
tor Rômulo Joviano, inspetor da Fazenda Experimental daqui e que, pre­
sentemente, se acha em regresso de uma viagem à Europa. Informa-nos 
porém o "médium" que em poder do Dr. Christiano Ottoni, médico aqui 
residente, poderão ser encontradas cópias das referidas mensagens devida­
mente autenticadas. 

Com o Sr. Christiano Ottoni 

Com aquela informação, fomos hoje procurar o médico citado. 

O Dr. Christiano Ottoni, clínico de grande nomeada cm toda esta 
zona de Minas e, ao mesmo tempo, cavalheiro de trato afabilíssimo e sim­
pático, recebendo-nos, em sua própria residência, aquiesce gentilmente em 
servir o repórter, fornecendo-nos as cópias procuradas. 

Na mesma ocasião, falando-nos sobre Chico Xavier, diz-nos o Dr. 
Christiano Ottoni: 

- Conheço esse rapaz desde menino. O que se diz dele, quanto à 
instrução, é verdade; fez apenas os quatro primeiros anos do Grupo Escolar 
de Pedro Leopoldo. Depois disso, tem vivido sempre aqui, entre nós, entre­
gue ao trabalho diário e, portanto, sem a possibilidade de conquistar uma 
cultura bastante apreciável como a revelada em muitas das mensagens que 
ele grafa. Esta, por exemplo, da qual o rapaz teve a gentileza de me enviar 
uma cópia. 

E o Sr. Christiano Ottoni mostra-nos algumas páginas que constitui 
um interessante ensaio assinado por Emmanuel, sobre o "corpo espiritual" 
e a memória. 

Fui seu examinador 

Relembra a seguir o Dr. Ottoni ter sido um dos examinadores dos 3U 

e 4U anos do Grupo Escolar, ao tempo em que ali Chico Xavier estudava. 
Teve assim ocasião de examinar o rapaz e conhecer um pouco de suas pos­
sibilidades intelectuais, que afirma serem grandes: a inteligência muito lú­
cida, superior à normal, excelente memória, grande poder de assimilação e 
presença de espírito. Apenas a instrução ficou em nível baixo, em relação 
àquelas faculdades. 
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Quanto à sua mcdiunidadc, o médico, recusando qualquer crença no 
dogma espírita da comunicação com os mortos, acha: 

- O caso, entretanto, merece estudo. E, se bem estudado, é provável 
que, mais dia menos dia, a psicanálise dê também sua explicação sobre o 
assunto. Há muito, nisso tudo, parece-me , uma questão de sexo. Não seria 
demais falar-se também, aí, em histeria. Aliás, cm todos os casos de 
mcdiunidadc essa palavra cabe. Ademais, o "médium", sendo um 
descontínuo, apresentando nos dois estados alternados, o normal c o anor­
mal, apresenta-nos pois, além do primeiro, os fenômenos anormais do se­
gundo. Ora, a ciência que não deixa de lado outros fenômenos assim quali­
ficados, não há de abandonar também os problemas ditos espíritas. 

E apenas uma questão de confiar-se nela c na sua mais ampla pene­
tração futura, no rumo de todos os horizontes. 

A mensagem em inglês 

A mensagem em inglês a que nos referimos foi apanhada na sessão 
de 23 de novembro de 1933. 

Como estivesse presente o Dr. Rômulo Joviano, que conhece aquele 
idioma, o espírito-guia anunciou uma mensagem que, embora destinada a 
todos era dc certo modo dirigida àquele presente. E o "médium" psicografou 
o seguinte: 

"LLEWRUOYEH 
TFOSDNEIRF 
YNAMEVAHUO 
YNEMEHTOTE 
POHDNAHTUR 
TEGRALYREV 
YLURTSIESU 
OHSREHTAFS 
UORENEGRUO 
SREHTORBYM 

Meu amigos, boa saúde c paz. Penso que se enfileirardes inversa­
mente as minhas letras, elas vos revelarão o meu pensamento. Paz a todos 
nós. - (a) Emmanuel." 

As letras foram enfileiradas ao inverso e se obteve a seguinte mensa­
gem: 

"My brothers, our generous Father's House is truly very largc. 

Truth and hope to thc men. You have many friends of the your well." 
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(l)Traduzindo-se: 

"Meus irmãos, a Casa generosa de Nosso Pai é, em verdade, muito 

vasta. 

Verdade e esperança aos homens. 

Tendes muitos amigos do vosso Bem." 

O erro e uma pergunta 

Ficando com a mensagem em seu poder, o Sr. Rômulo Joviano deu 
logo com um erro, naquele "the" antes do "your". 

Por isso resolveu, mais tarde, conforme já narramos, interpelar o 
"espírito-guia" a respeito, compondo então estas perguntas também em 
inglês: 

"Wc do not understand very well thc last sentence. Ist it wel being? 
Why the articlc THE? Is it spring? Ist it only to complete the hundred 
words?"* 

A resposta 

A resposta dada por Emmanuel e grafada ainda em inglês pelo "mé­
dium" foi a seguinte: 

"My dear and studious friends. 

Good health and peace. Answering what you had asked me. I will 
Writc my letter written the wrong side, word. My brothers: Our Generous 
Father, for word. House is truly very large. Truth and hope to the men. You 
have, many friends of thc your well. 

You must to make an excuse at the mistake of my writing here are an 
english teacher. I am not master, bust, unable pupil. This work is very 
difficult and our idiom is the thought. There is necdy understand thc truth, 
you who are in the world. My friends, the death is not thc naught. Why the 
life is cvcrywhcrc, but your friend form the beyond, they are not able to 
come whatever. You may have besought at God T'is not arrived. Hope is 
good. Patience is a virtue pretticr and better than gold. 

My brothers, in the earth, gcnerally, the foolish men are they, it is 
only the poverty five senses, but wc have the apring from infinity. 

With God you will be happier and wiser. Here are the lessons. The 
key of the door from heaven is in the and of he peacemaker. 

Believe to do well herself. I do not know anything to speak. Good 
by. - Emmanuel."** 
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A mensagem em italiano 

A mensagem em italiano, recebida ainda naquele mês de fevereiro 
de 1933 é também de Emmanuel e grafada da mesma maneira curiosa que 
a precedente. 

Ei-la: 

Buona Salute. Mi allegro de potervi parlare, ma prima di tutto dcggio 
ringrazziare a Dio, lasciandovi anche i miei sentimenti amichevoli tropo 
sinceri. Pernonnatemi si vi tengo come miei fideli amici. Mi chiamo 
Emmanuel, ma io non era figlio dTtalia. Sono vostro amico vecchio. 

Bisognarebbero ció per sapere che siamo com voi? Perché i che giá 
non siamo prigioneri delia Terra, non bisognamo delle lique umane. Nosta 
lingua é il pensiero. Qualcheduno vi a detto che tale manifestazione spiritiche 
sono utile per condurre la credenza quelli di vostri fratelli i quali non credono 
ancora. Ma sono deluso. Colla prove stessa non ci crederebbero. GPuomini 
se sentono saggi colle piccoli cienzi o colle religioni dogmatichc. 

Bisogno capire vostro doveri. II laboro dello Francesco é fissato; 
voglio appena dimostrarvi che lTmmortalitá é la verta; non tcniamo colori 
o aggetivi per pingerla. Aspettate colla pacienza. Conservate in vostra ani­
me fiori delia speranza; per molti di vas tri fratelli 1'orgoglio é tutto. A 
eglino viene la luce per lo camino delle grandi dolori. Sotto gli pianti sono 
le luci che rischiarono la su conocenza icordatevi che gli scolari i fancliulli 
ubbidiscono al loro prcccttore. Icri cravtc cattivi, oggi siete meggiori i dimani 
sarete buoni. 

Adio, non dimentichiate vostri doveri giamai. Sai Iode a Dio. Oggi 
come altrevolte vostro amico i fratello piceolo i povero. - Emmanuel. 

GFesempli per le piu sono megiori delle parole."*** 

* "Não entendemos muito bem a última sentença. Está bem colocada? Por que o 
artigo THE? E para encompridar e então completar cem (100) palavras?" Evidentemen­
te, houve um engano do sr. Joviano ao se referir a cem palavras, quando o texto mcdiúnico 
apresenta cem letras. 

** Este texto apresenta alguns trechos que deixam dúvidas quanto ao sentido 
exato que Emmanuel tentou transmitir em inglês, podendo ter havido alguns enganos 
quando da cópia do original psicografado. Assim sendo, a tradução que se segue, em 
alguns tópicos, é mais uma interpretação do texto do que propriamente uma tradução: 

"Meus queridos e estudiosos amigos. Boa saúde e paz. Respondendo o que me 
perguntastes, a respeito da minha mensagem em que as palavras foram todas escritas de 
trás para a frente, e na qual afirmei: 'Meus irmãos, a Casa generosa de nosso Pai é, em 
verdade, muito vasta. Verdade e esperança aos homens. Tendes muitos amigos do vosso 
Bem.' 
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Peço-vos desculpas pelos erros cometidos em minha escrita; há aqui um profes­
sor de inglês. Não sou mestre, mas aluno inábil. Este trabalho é muito difícil e nosso 
idioma é o pensamento. É preciso entenderdes a verdade, vós que estais no mundo. 
Meus amigos, a morte nada é. Porque há vida em todos os lugares, e seu amigo integra 
o Além com aqueles que não podem estar presentes. Deveis ter suplicado a Deus e ela 
não veio. É bom ter esperança. A paciência é uma virtude mais bela e melhor que o ouro. 

Meus irmãos, na Terra geralmente os homens tolos têm apenas a pobreza dos 

cinco sentidos, mas nós temos a fonte do infinito. 

Com Deus sereis mais felizes c mais sábios. Eis as lições. A chave da porta do 

Céu está em mãos do Pacificador. 

Acredito que ela está bem. Não tenho nada mais para falar. Adeus. 

Emmanuel." 

(Notas do Organizador, com traduções realizadas gentilmente pela professora e 

tradutora Marina Leite Denardi, de Araras, SP.) 

*** Tradução: 

"Boa saúde. Estou contente por poder falar com vocês, mas antes de tudo devo 
agradecer a Deus, deixando também os meus sentimentos amigáveis, muito sinceros. 
Desculpem se lhes considero como meus amigos fiéis. Chamo-me Emmanuel, mas não 
sou filho da Itália. Sou um velho amigo de vocês. 

Precisaria disto para saberem que estamos com vocês? Porque, como já não 
somos mais prisioneiros da Terra, não precisamos da linguagem humana. Nossa língua é 
o pensamento. Alguém disse a vocês que tais manifestações espíritas são úteis para 
conduzir à crença os seus irmãos que ainda não crêem. Mas me desiludi. Mesmo com 
uma prova não acreditariam. Os homens se sentem sábios com a pequena ciência ou 
com religiões dogmáticas. 

E preciso entender os seus deveres. O trabalho de Francisco (Cândido Xavier) 
foi determinado; quero somente demonstrar que a Imortalidade é a verdade; não precisa­
mos de cores ou adjetivos para ilustrá-la. Esperem com paciência. Conservem nas suas 
almas as flores da esperança; para muitos dos seus irmãos o orgulho é tudo. Para eles 
chega a luz pelos caminhos das grandes dores. Atrás do pranto está a luz que clareia os 
seus conhecimentos. Lembrem-se de que os alunos e as crianças obedecem aos seus 
professores. Ontem vocês eram ruins, hoje são melhores e amanhã serão bons. 

Adeus, não esqueçam jamais os seus deveres. Que Deus seja louvado. Hoje e 
sempre, seu amigo c irmão pequeno e pobre, Emmanuel. 

Os exemplos, geralmente, são melhores do que palavras." 

(Trabalho realizado gentilmente por amigos tradutores da Itália através das Ca­

sas Fraternais "O Nazareno", de Santo André, SP. - Nota do Organizador.) 



Cercado de visitantes de Belo Horizonte, MG, Chico Xavier lê mensagens por ele 
psicografadas. Figuram, no grupo, o coronel Alípio Fróes e o major Benedicto de 
Mello Franco, da Polícia Mineira. (Copyright Agência O Globo) 
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"TUDO AÍ SE MISTURA E TODAS AS IDÉIAS SE 
PROPAGAM SEM QUE SEJAM DEVIDAMENTE 

ESTUDADAS" - "A IMPLANTAÇÃO DE UM 
REGIME EXTREMISTA SERIA UM GRANDE 

ERRO QUE O SOFRIMENTO COLETIVO 
VIRIA CERTAMENTE EXPIAR" 

"Para o estado atual do Brasil não se enquadra outro 

regime fora da democracia liberal!" 

PEDRO LEOPOLDO, 14 (Especial para O GLOBO por Clemen-
tino dc Alencar) - Numa das nossas últimas correspondências de abril, 
fizemos referência vaga a um "segredo", a um certo ponto deste nosso 
inquérito sobre o qual não desejamos, ou melhor, não podíamos ainda 
falar. 

Esse "segredo" era apenas, no momento, uma intenção da reporta­
gem: uma prova a que desejávamos chegar dc improviso. 

Por isso, daquela vez, ao pé da referência ao segredo, escrevíamos: 
"Calemos por enquanto". 

Sucedeu, porém, que motivos imperiosos nos afastaram, por alguns 
dias, de Pedro Leopoldo, e assim, também por alguns dias mais devíamos 
calar. 

Agora, de volta ao campo de nossas observações, conseguimos atin­
gir enfim o ponto almejado. 

O "segredo" não tem mais razão de ser. Já não há o que calar. A 
reportagem volta a trilhar uma estrada sensacional e surpreendente. 


